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Editorial
Editorial e despedida

O volume 14, número 2, de 2020 da revista Geografia 
e Pesquisa ainda é uma homenagem a Ourinhos. A edição 
contempla cinco artigos, referentes à história urbana e 
a pesquisas ambientais relacionadas a Geografia física 
e geoprocessamento.

Sobre a história urbana, apresentamos o artigo 
“O discurso de progresso no jornal ‘A voz do Povo’ 
entre 1927 e 1937”, de autoria de Johnny Lucas Borges 
Araujo, mestrando em Geografia da Unesp de Rio 
Claro, Diego Fernando Rodrigues Azorli, doutorando 
da Unesp de Assis, e das professoras Andréa Aparecida 
Zacharias e Fabiana Lopes da Cunha. Há também 
o artigo “Gênese e transformações socioespaciais em 
um bairro periférico: o caso da vila Odilon na cida-
de de Ourinhos-SP” de Franciele Ferreira Dias, pós- 
doutoranda em Geografia pela Universidade Estadual 
de Maringá (UEM).

Mesclando história e percepção da paisagem, 
temos o artigo da geógrafa Helen Patrícia da Silva 
Costa e da professora Luciene Cristina Risso, in-
titulado “Estudo de percepção da paisagem do rio 
Paranapanema no setor ponte pênsil (Chavantes, SP)”, 
lugar este muito frequentado e valorizado pelos mo-
radores de Ourinhos.

A temática ambiental é contemplada em artigos 
produzidos na Unesp, “Mudanças no uso da terra em 
microbacias hidrográficas urbanas e impactos sobre 
as águas pluviais e os solos: o caso da microbacia do 
córrego Água da Veada, Ourinhos-SP”, dos autores 
Edson Luís Piroli, professor doutor, e Leonardo Auge 
Levyman, mestrando em Geografia na Unicamp, e 
“Indicadores químicos e físicos de qualidade da água 
da nascente do córrego Monjolinho canalizado e 
olho d’água natural, município de Ourinhos-SP”, de 
Isabela Teixeira Alves, discente do curso de Geografia; 
Maria Cristina Perusi, professora doutora; Edson Luís 
Piroli, professor doutor; Jakson José Ferreira, biólogo 
e servidor técnico administrativo; e Vinícius Adriano 
Borsa Piroli, bolsista do Pibic Ensino Médio da Unesp, 
campus de Ourinhos.

As editoras parabenizam os autores pela contribuição 
e pela qualidade dos artigos.

Despedida

Aproveitamos o ensejo para nos despedirmos como 
editoras da revista Geografia e Pesquisa. Foram 14 anos à 
frente da revista, totalizando 27 números organizados. 
Nos dá orgulho de ver na página do SEER todos os 
exemplares desde 2007, desde a capa, todas coloridas, 
até seu teor interno. A Figura 1 mostra a capa de nosso 
primeiro volume e número como editoras da revista.

Figura 1. Edição inaugural da revista Geografia 
e Pesquisa (2007)

Fonte: Revista Geografia e Pesquisa (2007).

A revista foi criada pela professora Andréa Aparecida 
Zacharias, que em 2007 convidou a professora Luciene 
para ser editora. Organizar a primeira edição não foi fácil, 
pois era necessário convidar autores dispostos a contribuir 
com uma revista que estava começando. Foi assim que 
consegui a entrevista com a inesquecível professora emérita 
Lívia de Oliveira1, da Unesp de Rio Claro, cuja produção 

1	 A entrevista realizada por Luciene Cristina Risso foi pu-
blicada no volume  1, n.  1 de 2007 da revista Geografia e 
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ficou imortalizada na história do pensamento geográfico, 
essencialmente para a geografia humanista cultural.

Tivemos ainda produções de outros ícones da ge-
ografia brasileira, como Dora de Amarante Romariz2, 
notável biogeógrafa do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) que deixou seu legado para o país e 
para o ensino da Biogeografia; do inestimável professor 
doutor Carlos Augusto de Figueiredo Monteiro3, que 
publicou suas “Reflexões para a V Semana de Geografia 
realizada pela Unesp – Ourinhos no ano de 2009”, e 
finalmente o artigo da professora Lívia de Oliveira, in-
titulado “Percepção ambiental”4.

De 2007 a 2020, recebemos artigos de todas as partes 
do Brasil, inclusive de muitos pós-graduandos que depois 
tornaram-se professores universitários de referência.

Já no ano de 2009 tivemos a primeira conquista com 
o Qualis B5. Em 2011, ao sair em licença-maternidade, 
a professora Fabiana Lopes da Cunha passou a assinar 
como editora, contribuindo muito com a revista.

Vale ressaltar que, de 2007 a 2011, a Geografia e 
Pesquisa era impressa, recebendo todos os artigos por 
correio, e seu desenvolvimento só foi possível graças ao 
trabalho das editoras, dos vários estagiários graduandos, 
de alguns servidores técnico-administrativos da área de 
compras e serviços e, essencialmente, dos coordenadores 
executivos do campus de Ourinhos, que acreditaram na 
ideia e na importância da divulgação científica e que um 
campus pequeno poderia se destacar no cenário nacional.

A partir de 2012, passamos pelo desafio de conhecer 
e nos adaptar ao sistema SEER. Foi uma época difícil – 
como notou a professora Luciene ao voltar da licença-
-maternidade, “tudo estava diferente” na revista. Por fim, 
a inovação com o formato eletrônico trouxe melhoras, 
pois proporcionou acesso mais rápido e ampla divulgação 
dos conteúdos. Vieram então outros desafios, de como 
fazer as indexações para melhorar ou manter o Qualis/
Capes. Entre 2010 e 2012, celebramos a conquista da 
classificação B3 no Qualis, mantida até 2020.

Pesquisa. A professora Lívia de Oliveira faleceu no dia 6 de 
junho de 2020 em Rio Claro, SP.

2	 Dora de Amarante Romariz foi entrevistada por Luciene 
Cristina Risso e o texto está publicado no volume 2, n. 1 
de 2008 da Geografia e Pesquisa. Romariz faleceu no dia 4 de 
agosto de 2017 em São Paulo, SP.

3	 Geografia e Pesquisa, Ourinhos, v. 4, n. 2, 2010.

4	 Geografia e Pesquisa, Ourinhos, v. 6, n. 2, 2012.

Recebemos contribuições internacionais latino- 
americanas, principalmente de Cuba, diante de convênios 
entre o país e a Unesp de Presidente Prudente.

São exemplos o trabalho do professor titular José Evelio 
Gutiérrez Hernández (Faculdade de Geografia de Cuba) 
em parceria com Raul Bartolomé Marsán (pesquisador do 
Instituto de Solos de Cuba), “Gestão integral dos recursos 
hídricos em bacias e áreas urbanizadas. análise crítica da 
bacia urbanizada do rio Quibú, la Habana, Cuba5”, e o ar-
tigo de Mayelin Rodríguez Rosa e Iván González Piedra, 
ambos também de Cuba, “Evaluación de las principales 
variables hidrológicas en la cuenca del río San Diego hasta 
el embalse la juventud, Pinar Del Río, Cuba”6.

Ao longo desse período, os artigos publicados com-
põem uma bela diversidade geográfica, contemplando 
a geografia física, urbana, cultural, do ensino e interdiscipli-
nar, além de textos que dialogam com as áreas da história, 
patrimonial, ambiental, das artes, da arquitetura etc.

Tudo foi feito com muito sacrifício, mas com enorme 
satisfação de ver os frutos das pesquisas abertos para 
a consulta de qualquer pessoa interessada na ciência.

Queremos agradecer a todos coordenadores execu-
tivos e de curso que passaram pelo campus de Ourinhos 
de 2007 a 2020, pois, até hoje, a revista precisa de verba 
para os processos de diagramação. Agradecemos aos 
funcionários da área de compras, a todos os monitores e 
estagiários que ajudaram durante o tempo que a revista 
era impressa e, sobretudo, aos autores e autoras que acre-
ditaram na Geografia e Pesquisa, além, claro, dos leitores.

Enfim, desejamos uma boa leitura nesta edição e su-
cesso aos próximos editores a partir de 2021. Lembrando 
que, mesmo com nossa saída, continuaremos colaborando 
com a revista, sempre. Obrigada pela oportunidade!

Comissão editorial.

Luciene Cristina Risso7

Fabiana Lopes da Cunha8

5	 Geografia e Pesquisa, Ourinhos, v. 7, n. 1, 2013.

6	 Geografia e Pesquisa, Ourinhos, v. 8, n. 2, 2014.

7	 Professora doutora da Universidade Estadual Paulista (Unesp).

8	 Professora doutora da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), com pós-doutorado pelo King’s College London.


